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    CAPÍTULO 1


    O TEATRO MODERNO


    1.1 O Teatro Moderno: A encenação como obra de arte autônoma


    É ao redor da encenação, considerada não como o simples grau de refração de um texto sobre a cena, mas como o ponto de partida de toda criação teatral, que será constituída a linguagem-tipo do teatro. E é na utilização e no manejo dessa linguagem que virá abaixo a velha dualidade entre autor e diretor, substituídos por uma espécie de criador único a quem caberá a dupla responsabilidade pelo espetáculo e pela ação.


    Antonin Artaud7


    O advento da encenação como obra de arte autônoma surge na Europa no final do século XIX, em meio às transformações da arte europeia no período que se estende das três últimas décadas do século XIX, ao início da Segunda Guerra Mundial. Sua conformação enquadra-se no movimento modernista, que, em seus princípios fundamentais, visava à delimitação das linguagens artísticas a seus meios expressivos específicos, sendo caracterizado pela ruptura consciente com a tradição, pela crítica ao mundo e a si mesmo, pela busca de autonomia e autorreferência. No seio desse movimento, a encenação se consolida como a pedra angular do Teatro Moderno,8 tendo como base de sustentação a ideia de que o espetáculo é em si uma obra de arte, uma criação que possui outra assinatura, que não a do autor do texto dramatúrgico.


    A encenação como corpo artístico autônomo, com


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.2 O desenvolvimento técnico nas transformações do Teatro Moderno
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